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      Notas do Autor
    

    
      Para todos que sonham, lutam e nunca desistem, esta história é dedicada a vocês. A cada leitor que embarca nesta jornada comigo, que estas páginas sejam uma fonte de inspiração, esperança e perseverança. Este meu primeiro livro nasceu de inúmeras tentativas e muitas desistências, mas finalmente consegui terminá-lo. Escrevi com algumas lágrimas de emoção e muitas gargalhadas, imerso no enredo que eu mesmo criei. Nunca coloquei tanto sentimento nas palavras quanto coloquei aqui, nestas páginas que formam uma história.
    

    
      Agradeço profundamente à minha querida esposa, por todo apoio e paciência durante esse processo. 
    

    
      Neste livro, você encontrará fatos que ocorreram na história, relatos bíblicos reais e, claro, a extensão imaginativa da minha mente como autor, explorando o que poderia estar por trás do que não foi dito ou escrito. Embora os personagens e eventos sejam fictícios, eu realmente gostaria que o que está neste livro fosse o que estivesse por trás das câmeras da vida. Mas, claro, isso é apenas minha mera opinião.
    

    
      Este livro é a prova de que, mesmo nas dificuldades, a persistência vale a pena. Espero que, ao ler, você se sinta inspirado a continuar sua própria jornada, não importa quantos obstáculos apareçam.
      



    
    
      Prefácio
    

    
      
    

    
      Não deixe de ler as palavras abaixo.
    

    
      
    

    
      Este livro nasceu de uma paixão profunda por contar histórias que nos fazem refletir sobre a vida, nossos valores e a busca incessante pelo conhecimento. A jornada de escrever esta obra foi repleta de desafios e momentos de epifania, onde cada palavra foi escolhida com o intuito de criar uma experiência envolvente e enriquecedora.
    

    
      Minha inspiração veio de diversas fontes, desde fatos históricos até pesquisas bíblicas. Este livro é uma homenagem a todos os sonhadores, aqueles que acreditam na magia das palavras e no poder transformador das histórias.
    

    
      Agradeço imensamente a todos, cujo apoio inabalável e críticas construtivas tornaram este projeto possível. Também sou grato ao meu TDAH, por suas valiosas contribuições e pelo encorajamento constante nos meus momentos de pico de dopamina.
    

    
      Espero que esta leitura traga a você, querido leitor, momentos de introspecção e inspiração, assim como me trouxe ao escrevê-la. Que as páginas a seguir sejam uma companhia agradável em sua jornada, repleta de descobertas e emoções.
    

    

    
      
    

    
      Contexto
    

    
      
    

    
      Este livro explora o fascinante tema de uma jornada profunda e reflexiva sobre a vida e a Morte, em busca de respostas universais e na superação do luto, onde ciência e espiritualidade se entrelaçam para revelar o propósito e a redenção pessoal, abordando suas complexidades e implicações na sociedade moderna. O contexto histórico e os antecedentes deste tema são cruciais para a compreensão das dinâmicas atuais. Este livro se aprofunda nos eventos e influências que moldaram essa história, oferecendo uma perspectiva enriquecedora e informada.
    

    
      O objetivo desta obra é te fazer compreender que sempre tem algo maior que nossos problemas atuais e com soluções muito incompreendidas. Por meio de uma análise detalhada e bem fundamentada, espero que os leitores possam ter respostas para algumas perguntas importantes para sua própria vida.
    

    
      A estrutura do livro foi organizada para guiar o leitor de maneira lógica e coesa. Essa abordagem permite uma compreensão abrangente e aprofundada do assunto.
    

    
      Os títulos cortando a história no meio de uma continuação, é proposital, pois, quem nunca lembrou ou fez adendos de outro assunto no meio de uma conversa?
    

    
      Este livro é direcionado a busca por respostas universais, a superação do luto e a interseção entre ciência e espiritualidade se unem para inspirar adultos e jovens adultos interessados em filosofia, existencialismo, e histórias de redenção, que encontrará neste texto uma fonte valiosa de informações e percepções. Espero que esta leitura inspire, eduque e proporcione novas perspectivas sobre o tema abordado.
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      Capítulo 1
    

    
      
    

    
      O Encontro
    

    
      
    

    
      Se você está se perguntando se eu entrevistei a Morte, a resposta é sim. Eu entrevistei a Morte. Agora, vou contar como tudo aconteceu.
    

    
      
    

    
      Numa noite chuvosa, em plena madrugada, acordei após um sonho estranho. Nem vi que horas eram, só sei que, por alguns segundos, conseguia ver a figura do sonho* ali de pé na minha frente me olhando, quando piscava sonolento na penumbra do quarto. Porém, em poucos instantes, tanto a visão do sonho quanto o meu próprio sono começaram a se desvanecer, e mais uma noite solitária eu passaria acordado.
    

    
      Levantei, saí do quarto e olhei pela janela da sala. A chuva caía incessantemente, e do nada, senti vontade de sair e caminhar na chuva, algo que há muito tempo eu não fazia. Mas pensei que era tolice, acabará de acordar, por que sairia na chuva? Ainda assim, a vontade era tão intensa que, quando percebi, já estava calçando os tênis e indo em direção à porta, com as chaves na mão para sair.
    

    
      Assim que passei pelo portão, a chuva fina e fria caiu sobre meu rosto, proporcionando uma sensação gostosa e reconfortante, pois os últimos dias haviam sido impetuosamente quentes, e aquela chuva parecia compensar todo o calor que suportei naquela semana.
    

    
      Nessa noite, tudo estava sendo inesperado para mim. Não sabia por que estava fazendo aquilo, mas, como tudo naquela noite estava sendo uma grande surpresa, decidi continuar. Andei alguns metros e vi alguns gatos em uma varanda, se protegendo da chuva com olhares desconfiados, típico dos gatos. Mais adiante, passei por uma encruzilhada que, independentemente do dia ou da hora, sempre tinha carros cortando essas ruas, mas naquela noite, em especial, não havia nada, nem mesmo as mulheres da noite que sempre estão de plantão. Parecia que eu havia acordado em outra dimensão, pois não parecia ser o que estava se apresentando diante de meus olhos.
    

    
      Continuei caminhando em frente, ignorando as ruas laterais até uma praça que há muito tempo estava interditada para reforma, dito de passagem que nunca ficava pronto. Na escuridão dos fundos da praça, senti uma presença, alguém me observava. me deu vontade de correr, pois meu peito começou a pulsar, pois meu corpo já estava com a adrenalina alvorecida.
    

    
      Continue andando até chegar ao fim da rua, onde havia uma ponte que pretendia atravessar, vi que estava interditada devido à chuva. Sua madeira, velha e molhada, talvez não suportasse nem mesmo o peso de um cachorro grande, nesse momento senti um arrepio na espinha, pois sabia que teria que voltar pela pracinha e me deparar novamente com a presença que senti. Sem outra saída, encarei meu receio e voltei pela praça.
    

    
      Quando passei pela praça desta vez, pude ver uma luz vermelha se acendendo e apagando. Logo depois, outra luzinha que parecia ser de um cigarro. Nesse momento, percebi que a presença que eu sentia era humana e não sobrenatural, como minha mente me fazia acreditar.
    

    
      Fiquei olhando por alguns segundos para a luz opaca na escuridão, quando, de repente, uma voz saiu das sombras e disse:
    

    
      — Perdeu alguma coisa, senhor?
    

    
      Gaguejando, respondi: 
    

    
      — N-não, senhor. Só saí para dar uma caminhada.
    

    
      A voz continuou: 
    

    
      — O sono que o senhor talvez tenha perdido não saiu para caminhar na chuva como o senhor está fazendo.
    

    
      Nesse ponto, comecei a me sentir um pouco mais confortável. A voz era reconfortante e branda, e aquele ser estava me chamando de senhor com muita educação. Pensei que não podia ser alguém que me faria mal e perguntei:
    

    
      — O senhor está em situação de rua ou precisa de algo? Eu moro aqui perto e poderia lhe trazer algo para o frio ou algo para comer.
    

    
      — Eu não sinto frio, e o que me alimenta mataria você.
    

    
      Nessa hora, gelei. Minhas pernas começaram a tremer e arrependi-me de ter parado para conversar com um estranho, ainda mais após revelar que morava por perto. Mesmo assim, contive meu medo por um momento e perguntei:
    

    
      — Tem certeza, senhor, que está bem? Não precisa de nada? Só estou querendo ajudar.
    

    
      — Sim, tenho tudo que preciso aqui comigo, e você deveria voltar para sua casa, pois talvez tenha deixado a porta aberta. Nesse bairro, mesmo na chuva, seria muito perigoso.
    

    
      Neste momento, não pensei em mais nada e nem respondi. Apenas virei e fui andando para casa, olhando para trás, não queria que aquele ser me seguisse. Apesar do medo que senti, senti um pouco de acalento, em sua voz, algo me pareceu familiar, só não sei o que é. Quando voltei pela rua, os gatos já não estavam mais na sacada se abrigando, e, alguns metros à frente, vi uma luz acesa na casa da vizinha e com duas ou três piscadas, a luz se apagou. Não era nada, claro. Quando cheguei na porta de casa, olhei para o final da rua para me certificar de que não tinha sido seguido. Por sorte, não havia ninguém, mas minha porta estava aberta, entrei correndo para ver se alguém havia entrado ou se eu mesmo a havia deixado aberta.
    

    
      Tropecei uma ou duas vezes, não tenho certeza. Eu não tenho muito em casa, mas o que tenho é meu e foi muito difícil de conquistar, ainda mais nesses tempos difíceis. Por sorte, estava tudo em ordem, mas nada me tirava da cabeça a pergunta: como aquele ser sabia que eu tinha deixado a porta aberta? Será que foi apenas um palpite acertado? Não importa. Tirei minhas roupas molhadas, após ensopar o chão inteiro, troquei de roupa, desliguei as poucas luzes que acendi e me deitei. Assim que coloquei minha cabeça no travesseiro, a campainha tocou.
    

    
      Estremeci na hora, um pouco de frio, sim, mas também de receio. Quem poderia ser? Levantei-me e fui até a janela e vi uma sombra no portão. Corri até a sala e, pela janela, gritei:
    

    
      — O que você quer?
    

    
      — O senhor me ofereceu algo agora há pouco e vim buscar o que me ofereceu.
    

    
      Meu coração quase saiu pela boca. Como aquele ser poderia saber onde eu moro? Não demorei muito para trocar de roupa e deitar. Como deu tempo para ele descer a rua inteira e vir até minha casa? Antes de entrar, eu olhei para ver se tinha sido seguido. O que será que ele quer? Muitas perguntas me invadiram a mente até que a voz quebrou meu silêncio inquieto:
    

    
      — O senhor vai me atender ou o que falou há pouco não passava de um medo curioso do desconhecido, com o qual conversava?
    

    
      — Sim, vou pegar um guarda-chuva e vou até o portão te atender.
    

    
      Fui até o guarda-chuva atrás da porta da cozinha sem muita pressa, pensando que, se enrolasse um pouco, ele poderia não estar mais no portão. Mas o tempo que levei não foi suficiente para acabar com a paciência daquele ser. 
    

    
      
    

    
      “Sim, estou chamando de “ser” porque não vi seu rosto em nenhum momento, e ainda me parece que posso estar sonhando.”
    

    
      
    

    
      Quando voltei para a janela, o ser estava ali parado na chuva, como se não tivesse se movido nem um milímetro. Abri a porta e fui até ele no portão... 
    

    
      Mas desse momento, pude ver mais claramente com a luz da minha sacada e a luz do poste em frente, fazendo uma contra luz dupla, e percebi que aquele ser, não mostrava seu rosto, estava com um capuz negro, bem longo, o capuz caia pelo seu rosto e sua roupa comprida como se fosse uma túnica ia até o chão, como se fosse uma roupa única como um roupão de banho. O tecido era reflexivo dependendo de como a luz batia ela refletia, luzes e reflexos diferente e estranhos, como um poliéster de tela de cinema, a roupa era bem surrada, pois nas pontas, além de desfiados, estava meio que rasgado, ou esse ser estava com essa roupa há muitos anos, ou teria achado essa roupa no lixo, em nenhum momento vi suas mão, que se escondia dentro de suas mangas, nesse momento poderia ter pensando em um assalto, mas não pensei, o medo que senti nessa hora era um medo diferente, um medo sobrenatural.
    

    
      … e perguntei: 
    

    
      — O que o senhor precisa?
    

    
      — Gostaria de algo quente para beber. Não que eu esteja com frio, mas me deu vontade e, já que o senhor disse que queria me ajudar, vim aceitar sua ajuda. As pessoas, de modo geral, são como crianças, quando oferecer algo, é melhor acertar, para não deixar o mau costume se tornar inutilidade.
    

    
      — Como vou lhe dar algo quente para beber? O senhor está sem guarda-chuva e, quando eu lhe der algo para beber, ainda que quente, vai se molhar.
    

    
      — Se o senhor não se importa, poderia abrir seu portão e deixar eu tomar o líquido quente aí na sua fachada, próximo à porta.
    

    
      — Como vou deixá-lo entrar, se nem mesmo o conheço? Eu não tenho esse costume.
    

    
      — Como não tem esse costume, se o leitor de contas de água e luz e até o carteiro entram em sua casa?
    

    
      — Como o senhor sabe disso? Está me espionando? E, nesse caso, é diferente, eles estão uniformizados e com identificação.
    

    
      — Eu também estou de uniforme. O senhor não consegue ver?
    

    
      — Não, eu não vejo nada, só vejo uma roupa preta com capuz.
    

    
      — Esse é meu uniforme. Foi a segunda roupa que ganhei e a minha última roupa.
    

    
      Nessa hora, achei que estava falando com um simples bêbado que estava me fazendo piadas e disse a ele:
    

    
      — Senhor, o que vou fazer é o seguinte: vou ali dentro fazer um chá, e somente isso. Vou trazê-lo aqui, e o senhor terá que ir para alguma marquise tomar seu chá da melhor maneira que conseguir, pois não vou deixá-lo entrar.
    

    
      Virei as costas e fui para dentro, mas ouvi baixinho o ser falando:
    

    
      — Nada pode me parar se eu decidir que devo.
    

    
      Entrei, coloquei a água para ferver e, em pouco tempo, já estava quente, pois o segredo de um bom chá é não ferver demais a água. Coloquei o sachê de chá dentro da água. Era de camomila, pois é o único sabor que consigo tomar, e que me ajudar a relaxar para dormir. 
    

    
      
    

    
      “Sim, eu disse relaxar para dormir e não me ajudar a dormir, porque não consigo dormir de verdade. Há meses passo por isso.”
    

    
      
    

    
      Porém, quando olhei da janela da cozinha com o abafador sobre o copo, não vi o ser no portão. 
    

    
      Pensei que seria até melhor sair lá fora e ele já ter ido embora, assim, eu tomaria o chá e voltaria para a cama. Após 3 ou 4 minutos abafando o chá, achei suficiente e finalizei o preparo. Coloquei o chá em um copo de isopor, do qual faço muito uso, pois odeio lavar louça, e fui até o ser no portão ou, pelo menos, procurá-lo. Talvez estivesse debaixo de alguma marquise para se esconder da chuva, que tinha ficado mais forte.
    

    
      Quando cheguei à sala, a luz estava apagada e a porta um pouco mais aberta do que eu havia deixado. Mas até aí tudo bem, poderia ter apagado a luz no automático e o vento poderia ter aberto mais a porta. Fui até o portão, coloquei a cabeça para fora e olhei para os dois lados. A chuva incessante atrapalhava um pouco a visão a longa distância, mas o ser não estava mais ali. Pensei que ele poderia ter voltado para a pracinha e ficado na escuridão onde eu o havia encontrado. Voltei para dentro, mais tranquilo, e o cheiro do chá já estava me dando vontade de tomá-lo. Porém, quando pisei na divisão da porta, vi o ser sentado no meu sofá. Na verdade, eu não vi, pois estava tudo escuro, mas senti que ele estava ali. Quando acendi a luz, pude ver pela primeira vez o rosto do ser. Era um idoso, muito velho e muito magro, com olhos fundos e roxos abaixo dos olhos, como se não dormisse há dias, e a boca seca, com lábios todo craqueados, seu olhar era estranho, ele me olhava, mas parecia que não via, é estranho explicar, as cores dos seus olhos eram branca e opacas, como se ele tivesse catarata avançada ou sei lá, não sei explicar os detalhes muito bem, mas aquele frio na espinha e uma leve tremedeira nas pernas se iniciou. Ele, me olhando com aqueles olhos no fundo, disse:
    

    
      — Posso fumar aqui ou só vou poder tomar o chá?
    

    
      
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      Capítulo 2
    

    
      
    

    
      Reflexões sobre vida e Morte
    

    
      
    

    
      — O senhor está doido, entrando em minha casa sem a minha permissão. E como o senhor entrou? Bom, não me importa, saia agora da minha casa.
    

    
      — Acalme-se, Roger. Sente-se no seu sofá e me dê meu chá. Assim que tomar o último gole de chá, irei embora e, na próxima vez que nos virmos, será só uma despedida.
    

    
      — O quê? O que está falando? Como sabe meu nome? Que história é essa de despedida?
    

    
      — Só preciso descansar um pouco. Há muito tempo que não durmo e estou muito cansado. Sou só um velho, como pode ver. Que mal você acha que eu poderia lhe fazer?
    

    
      — Quem é o senhor? Como se chama? De onde é e como veio parar aqui?
    

    
      — Isso é uma entrevista? Eu já tenho emprego.
    

    
      — Acho que o mínimo que poderia fazer é me responder já que entrou em minha casa sem minha permissão.
    

    
      — Tem razão. O que vou te responder, você não vai acreditar e só vai tirar mais o seu sono a partir de hoje. Bom, você já não dorme muito mesmo, né? Mas será pior daqui para frente, Roger.
    

    
      — Como sabe meu nome? Que história é essa? Você me conhece, ou está me espionando? Me responda.
    

    
      — Ok, depois não diga que não te avisei. Me chamo Azrael, mas vocês mortais me conhecem como a Morte. Sou do céu, eu era do céu, mas há muitos séculos não piso por lá. Eu não vim para cá, eu posso estar em vários lugares ao mesmo tempo, não como onipresente como meu Pai, mas como consciente. Você não vai entender esse termo. Eu entrei em sua casa pelo portão. Sua senha de entrada é muito fácil e você sempre usa essa senha para quase tudo em sua vida. Eu só vim até a sua casa e entrei nela porque acho que devo muito a você. Hoje tive uma sensação e olhei para você da escuridão da pracinha, com olhos diferentes devido à minha epifania. Sei que terá mais uma enxurrada de perguntas.
    

    
      — Você só pode ser louco ou estar bêbado. Deve estar me vigiando e viu alguma vez eu colocando a senha no portão e deduziu que eu a uso para tudo. O senhor não me deve nada, mas está me deixando muito confuso e bravo. Como sabe meu nome?
    

    
      — Bom, Roger, eu te conheço há muito tempo. Vamos dizer que te peguei no colo.
    

    
      Nesse momento, achei que ele poderia ser só um velho, um amigo da família, explicaria por que tem detalhes da minha vida que são tão familiares. Será um parente próximo? Vou tentar descobrir.
    

    
      — O senhor conheceu minha mãe, pai ou alguém da minha família? Como assim me pegou no colo?
    

    
      — Bom, Roger, eu não te peguei no colo literalmente. Se eu tivesse te pegado, você não estaria aqui agora. Mas sim, conheci seu pai, sua mãe e todos os seus parentes que já morreram, incluindo sua recém-falecida esposa. Não sei por quê, mas me senti próximo a você, de uma maneira estranha e familiar.
    

    
      Nessa hora, me levantei e fui para a cozinha sem falar nenhuma palavra ou fazer nenhum ruído. Faz 7 meses que minha esposa havia morrido de câncer, mas parecia tão recente como se tivesse sido ontem, uma luta de quase 8 meses, e a perdi para uma doença incansável e destemida. Em 6 meses, nunca havia ouvido nada sobre minha esposa da boca de ninguém. Além de não termos tido amigos próximos, não tínhamos parentes próximos, ou seja, na vida, éramos somente eu e minha esposa. E agora sou somente eu. Com os olhos molhados e as lágrimas escorrendo no rosto, posso até dizer que mais do que a chuva lá fora, que nesse momento já havia diminuído a intensidade. Me contive, enxuguei minhas lágrimas e voltei para a sala.
    

    
      — Como conhece minha esposa e meus familiares? Me diga agora ou vá embora da minha casa, já estou ficando farto dessa história.
    

    
      — A história da sua vida parece curta aos seus olhos, mas daria muitos livros do meu ponto de vista. Não sei se você tem estômago para ouvir e acreditar. Você nem mencionou nada do que te disse sobre eu ser a Morte.
    

    
      — Claro que te respondi. Te disse que estava bêbado ou louco. Me fale agora como conhece minha família e minha esposa.
    

    
      — Se quiser chorar, pode chorar. Não precisa ir para a cozinha. Revendo seu passado em mente, posso dizer que já te vi você chorar milhares de vezes. Conheci sua família porque fui o responsável pela passagem deles para o outro lado. E sim, tive que levar sua esposa. Foram 7 meses e 17 dias muito difíceis para ela e para você, mas para ela foi pior. Ela tinha várias dores que você nem conseguiria entender. Além da dor física, que ela mentia para você dizendo que não estava sentindo, mas estava. Os remédios não estavam funcionando e ela sabia que você não tinha dinheiro para outros recursos. Nem mesmo a morfina do hospital estava mais fazendo efeito. Você estava fazendo tudo o que podia. Ela tinha dores mentais extremamente fortes e sabia do seu amor, que você não ia muito longe quando ela morresse. Também tinha sua dor emocional. Ela te amava muito e não queria te perder. E tinha outra coisa que ela escondeu de você que eu não quero falar.
    

    
      Eu surtei com a história daquele velho e, para não bater nele, me levantei e comecei a esbravejar e jogar tudo que tinha por perto nas paredes. Como esse velho se atreve a falar essas coisas? Não pode ser. Como ele sabia que foram exatamente 7 meses e 17 dias de luta contra a doença? Só éramos nós dois e eu não entendia que passagem era essa. Como pode ser? Após esbravejar e jogar algumas poucas coisas que ainda tinha por perto na parede, encostei em uma parede e fui deslizando de costas até sentar no chão.
    

    
      — O senhor está totalmente louco. Por que está inventando essas coisas para me machucar, sendo que só quis te ajudar?
    

    
      — Você sabe que tenho razão. Se eu não tivesse razão, não haveria motivo para esse baile que você fez agora, jogando tudo isso, o pouco que você tem, nas paredes e pelo chão.
    

    
      — Você não pode ser a Morte, não pode. A Morte é uma situação, não uma pessoa ou um ser.
    

    
      Nesse momento, alguns flashes confusos vieram na mente da Morte, deixando-a um pouco perturbada, pois nunca havia sentido tais sensações, mas deixou de lado e disse:
    

    
      — Uma história bem contada e repassada da maneira correta dura anos. Sim, foi passado no limiar da humanidade que a Morte era só uma situação, mas cada coisa que existe na Terra tem seu protetor, responsável ou guardião. O que você acha que os anjos fazem o dia inteiro? Ficam sentados olhando vocês fazerem atrocidades aqui na Terra, jogando baralho ou algum outro jogo de tabuleiro, ou voando de um lado para o outro, como borboletas? Os anjos trabalham incessantemente, nunca descansam, e quase nenhum humano para, para pensar nisso, pois suas vidas de acumulações esgotam suas mentes.
    

    
      — Se você é um anjo, o anjo da Morte, me prove.
    

    
      — Eu não devo te provar nada, meu garoto. Nem era para você saber disso que te contei. Acredite no que quiser.
    

    
      Até aquele momento, ele não havia sequer tomado um gole do chá, e pelo tempo frio, o chá já devia ter esfriado, mas eu ainda conseguia ver o copo em sua mão soltando fumaça, assim como quando dei a ele. Queria ter me concentrado nisso, mas tinha outras questões no momento. Mas não queria falar de questões pessoais, pois ainda estava com muita vontade de chorar, e não queria fazer isso na frente desse velho.
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